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Vida Melhor faz 
de Brasília um 

canteiro de obras 

PLANO PILOTO 	SATÉLITES 	GEOECONÔMICA 

PAOLA ANTONV 

DESCULPE O INCOMODO .  

ESTAMOS TRABALHANDO 
PELA NOSSA CIDADE. 

As pequenas obras estão por toda parte, atendendo reivindicações e suprindo as necessidades dos diversos segmentos do DF 

Amaral Sales 

Com o lançamento do progra-
ma Vida Melhor, feito pelo go-
vernador Joaquim Roriz no últi-
mo dia 8 de maio, o Distrito 
Federal alcançou um ritmo de 
obras só comparado à época da 
construção de Brasília. São nada 
menos que 500 frentes de obras e 
serviços implantados em todas as 
cidades-satélites e Plano Piloto. A 
coordenação geral deste trabalho 
ficou por conta do secretário de 
Obras, José Roberto Arruda. Se-
gundo ele "as mais de 500 obras e 
serviços podem não chamar a 
atenção da população, mas cons-
tituem iniciativas fundamentais 
para a satisfação dos anseios dos 
mais diferentes segmentos do 
DF". 

A afirmação de Arruda tem por 
base a estratégia do GDF de pro-
curar ouvir a população através 
de lideranças comunitárias, ad-
ministrações regionais e repre-
sentantes na Câmara Legislativa, 
traçando, a partir das reivindica-
ções, todo o cronograma de obras 
e serviços públicos. E fácil perce-
ber num breve passeio pela cida-
de que, a cada 200 metros pode 
ser encontrado um tapume com a 
sinalização indicativa de mais 
uma obra do governo Roriz. 

De acordo com José Roberto 
Arruda, a percepção deste traba-
lho, no entanto, muitas vezes não 
é tão imediata. "Existem dezenas 
de obras de grande importância 
para a melhoria da qualidade de 
vida dos moradores do DF, den-
tro do Programa Vida Melhor, 
que passam praticamente des-
percebidas pela população", ex-
plica. 

Obras -- O secretário de 
Obras e Serviços Públicos faz re-
ferência, por exemplo, às melho-
rias que vêm sendo feitas no sis-
tema viário da cidade. Cita as 
obras que foram realizadas ao la-
do do Ceub e próximo ao cemité-
rio. "São pequenas adaptações, 
porém, de grande significado pa-
ra o trânsito de Brasília", a firma. 
Arru a fala ainda das Obras de  

implantação da rede de ilumina-
ção pública no trecho entre o 
Gama e o balão da BR-040, a 
construção de rede de águas plu-
viais, asfalto e meio-fio na Quadra 
49 do Setor Leste do Gama e a 
construção do piso da Feira de 
Brazlândia. 

Estas e mais uma série de obras 
de pequeno porte dentro do Pro-
grama Vida Melhor deverão estar 
concluídas em no máximo 60 di-
as. Para isto, cerca de dez mil 
homens foram colocados no tra-
balho que deverá demandar re-
cursos na ordem de Cr$ 26 mi-
lhões. 

A implantação de rede de 
águas pluviais e esgotos em Sa-
mambaia e Paranoá, a recupera-
ção da rede elétrica na Ceilândia, 
a construção de um Centro de 
Saúde em Samambaia e o ajardi-
namento de diversos locais no 
Distrito Federal são também 
bons exemplos de como o dinhei-
ro público vem sendo empregado 
pela equipe do governador Joa-
quim Roriz. 

A participação popular na defi-
nição de prioridades de obras po-
de ser exemplificada pelas qua-
dras 42 e 44 do Guará. Lá os 
moradores decidiram pela im-
plantação de rede de esgotos e 
águas pluviais ao invés de terem a 
pavimentação asfáltica de suas 
ruas. Com  exceção das obras de 
grande vulto, como a ampliação 
da adutora do Rio Descoberto e a 
construção do metrô, o programa 
Vida Melhor é composto de reali-
zações a custo , pequeno, de acor-
do com o manuseio racional do 
volume de recursos disponíveis. 

O programa Vida Melhor, a 
partir da participação da comuni-
dade, viabilizou a descentraliza-
ção das atividades da Secretaria 
de Obras e Serviços Públicos 
graças a uma maior autonomia 
das Administrações Regionais. As 
ARs são responsáveis pela licita-
ção das obras escolhidas e priori-
zadas pela população. Este traba-
lho é avaliado a cada três meses 
pelo GDF e terá continuidade 
durante toda a administração do 
governador Joaquim Roriz. 


